
FHC: encapuzado e interrogado por agentes da Oban, em 1970 

FHC diz que ajuste não atrapalha reeleição 
Em entrevista à rede CNN, 
presidente afirma que não 

serájulgado pelas 
medidas contra crise 

ISABEL BRAGA 
e EDSON LUIZ 

B RASÍLIA - O presidente Fer-
Dando Henrique Cardoso afir-
mou ontem, em entrevista à 

rede de TV americana CNN, que as 
medidas tomadas pelo governo após 
a crise das bolsas na Asia, como o au-
mento de juros, não devem atrapa-
lhar sua reeleição. "O presidente não 
vai ser julgado por isso", afirmou, ao 
ser provocado sobre o assunto. "Te-
nho certeza de que se eu for apresen-
tado como candidato, e isso ainda 
não foi decidido, as pessoas vão en-
tender que essa foi uma boa solução 
para o Brasil" 

Fernando Henrique disse que não 
estava preocupado com as conseqü-
ências políticas. "Minha preocupa-
ção não é a minha reeleição e sim 
manter a economia estável", decla-
rou. Mesmo assim, fez questão de di-
zer que "o sistema eleitoral no Brasil 
está estabilizado o 
suficiente para não 
levar em conta um 
episódio isolado". 	PERG 

. Durante mais de 
25 minutos, o presi- 	FORAM F 
dente respondeu ao 
vivo a perguntas de 	VÁRIAS 
telespectadores da 
CNN em vários paí- 	DO M 
ses, como Inglater- 
ra, Suíça, Portugal e 
até mesmo Brasil. A entrevista foi co-
mandada pelo jornalista Riz Khan, 
dos estúdios da TV americana, em 
Atlanta., e abriu o programaBrazil:A 
Giant Awalcens (O Despertar de um 
Gigante), série sobre o País que será 
apresentada  durante esta semana. 

Na entrevista, também revelou 
que esteve preso durante o regime 
militar. O episódio nunca fora relata-
do pelo presidente em público, ape-
sar de estar registrado no livro Fer-
nando Henrique Cardoso, O Birisil 

rique se referiu a 
uma detenção de 24 horas a que foi 
submetido, no início de 1970, quan-
do era um dos diretores do Centro 
Brasileiro de Análise e Planejamen-
to (Cebrap). Nas 24 horas em que es-
teve detido, Fernando Henrique te-
riasido encapuzado e submetido a in-
terrogatório por agentes da Opera-
ção Bandeirantes (Oban). Era uma 
organização clandestina de policiais 
e militares envolvidos na repressão 
às também clandestinas organiza-
ções de esquerda. 

Segundo os assessores, o presi-
dente foi preso sob acusação de sub-
versão. "Isso enquadrava qualquer 
atividade (contrária ao regime) na-
quela época", lembrou o subsecretá-
rio-adjunto daAssessoria de Impren-
sa, Tadeu Afonso. O Cebrap era um 
foco de resistência de intelectuais, al-
guns deles ligados ao antigo Partido 
Comunista Brasileiro (PCB). 

O secretário nacional de Direitos 
Humanos, José Gregori, amigo de 
Fernando Herique, recorda-se dapri-
são, mas não do encapuzamento. 
"Ele foi humilhado, chamado de inte-
lectual comuna e processado pela an-
tiga Lei de Segurança Nacional, ta-
chado de subversivo", disse Gregori. 
"Depois daquela detenção, chegou a 
ser expedido um mandato de prisão 
contra ele, mas seus advogados con-
seguiram revogá-lo." 
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